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LÁBIOS

Lábios, os teu*! em teus lábios labareja •
O rubor dos tnoTpncjos Scitina.iõs;
Roícoa friHHçjsvcÍe áai&o.i íièi.icados,';.*ü'iíc ô -üiiur.procwra é avie o olhar; deseja.

Lábios, os tens lábios! fogo os purpureja!
Ifindos,; vermelhos, ííimjcip^ amados;
Lábios! o* teus lábios devem ser formados
De. p.ttilas de rosae de cereja.

Devem ter o sabor adocicad:*,.
O perfume ei/o sar.daio, o exqüisi.to
Aroma virginaí de um novo prado:

A f:agnnc»a do lyrio, o odor do cravo,
O nisfcose cío An.or, o indefiiiiíb
Saber de extraniio, e dulçnroso favo.

de Miguel Calmon. -.:•¦'•'-,¦;
Celebraram, ii.ts.tji oeca?ião, os scg.i nr

tes sacerdotes: Padres dr. jose Tu pinam bá
da Frota, monsenhor José Ferreira, Fortir
nato Alves Liu bares, joíé Kaymunüo, Air
tonio cie Lyra, Francisco Cândido Vaseoir
cèllo.s. . , •.

As referidas missas foram ouvidas por
numerosos fieis e grande -numero de ho1
mens politico* desta cidade.

O <<Nortista * se fez representar pelo seu
reclactorchtíe e íí;-i$.itíiS3G do Norte» pe-
lo nosso distineto colaborador' Américo
Pinto, 2° tenente desta organisação.
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Morreu J. da Penha.
Sobre a aridez ingrata do solo cearem

s-.ç .ierrarna*se rubro, vermelho, encandv?--
cente como uni punbado de brazíis, osov
guevaientee nobre de uni sonhador de-
ii pitado que acaba de emprestar ao Ceará
a s ia vida para libertai-o da morte.

Morreu j. :"da. Penha.
Morreu como deve morrer o soldado

brasileiro bravo, extraordinário, heróico
nõ campo, da peleja, de espada cm pu-
nho íumejante e terrivel, valorosa e in-
quebrautavel á frente de seus Coimimi-
uados, como um libertador insubmisso,

.rompendoserei io e imperturbável a linlfa
de fogo inimiga num assalto giorioso e
inicidivel;. morreu como só sabem mor-
rer os homens superiores, os que nao se
vendem, os fortes, os dignos.

Ceará, a teira dos palmares, a deean-
tada Canaan cia Luz eobiVse de negro
e pesado crepe. Dor profunda e mcom-
med'da amortalhaihe o coração ao tempo
que se sente ufano e soberbo, bonradoe
glorioso, de guardar em suas entranhas o
sangue generoso, o sangue preciosíssimo
do bravo republicano.

O corpo tíe j. da Penha foi lançado no
solo cearense comp uma semente de fogo
donde, mais tarde, surgirá a arvore da
Liberdade, o sol íulguroso, a aurora fui-
gente que reivindicará este povo das ein-
zas do seu. passado, despeda;ando car*
ceres, esfacelando algemas.

À morte de J. da Penha foi, para nós,
conio que a queda de vigorosa e máscula
columna ferida pelo raio destruidor do
mal, desse mal que se avoluma, cresce e
se apodera do governo da grande nau
do Direito arrastando o Paiz para o tetíer
broso chàos da perdição.

Morreu j. da Penha.
Mais uni bravo companheiro de armas

perde o valoroso exercito brazileiro, .mais
um republicano intemerato perde o Paiz,
mais um jornalista consagrado perde a
imprensa, mais um amigo incondicional
perde, para sempre, o Ceará.

J. da Penha nasceu a 13 de Maio de
1875. Verificou praça em 2 de Agosto de
1890, promovido a arferes em 3 de No-
venibro de 1894. Passou a lu tenente, a
8 de outubro, por antigüidade, a capitão
a 2 de agosto de 1011, por estudos.

Tinha o curso das 3 armas, peio regu*
lamento de 18y3.

—Sexta-feira ultima teve logar na egreja
matriz desta cidade a celebração de variai
missas cm íenção das vicíimas do combate

'•~»'A; acç% «lo (Jotcrno«"-Oíi
«cíem<evi £:<.«a <la Iv«*jfi.ili<lat"!*«»-A
v«v.-toiciia. Ofp .'Povo..

O iàsuscessó d* expedição
contra o joazeiro, e a infausta,
grande c irreparável perda do
bravo J. da Penha, trouxe aos
ânimos timoratos um enorrnis-
simo dcsaíento-ikcto i nte ira rne rr
te injustificado. Ao mesmo tem-
po incidente» denenhuma impor
tancia verificados ná Fortaleza,
habilmente explorados, n'uma
campanha teicgraphica inces-
sante e inpertinante, contribuem
poderosamente para este mal es-
tar que nos empolga a alma,
nossa e dc toda çente oue a-
pavorada vè empapar-se de san-
gue, áo generoso sangue cearen-
se a terra fadada a melhores des-
ti nos. Não é opportuno o mo-
mento, para consideração nobre
ü assumpto, reconhccemol-o,
mas, cumprindo o nosso dever
de imprensa íivrejulgarnos mui-
to asado fazer, publico destas
columnas que não é desespera-
dor, como a muitos parece, o
estado em qne se encontra a
causa da Liberdade. Antes pelo
contrario, ja hoje é um facto'positivado a deffesa da autono-
mia do Estado, restando por ve-
rificar a pacificação das zonas
conflagradas e a sua reintegra^
ç&o dentro da ordem constituci-
onal,--o que bem pouco custará
dados os elementos com que sc
apparelhou o governo, e quc já
estão agindo em tal sentido.

Assim é que interrompida a
marcha da jagunçada sobre a
zona da E. de Ferro de Baturité
peia columna legal confiada ao
vaior do capm. Soares—refor-
mado do exercito; deffendida a
capital pelas forças federaes cuja
delação a causa da justiça
até hoje ninguém tem o direito
de por cm duvida; guarnecida a
2on.t do Jaguaribe pelos destemi*
dos patriotas do Aracaty que a

vigiam e exploram e:;n todos cs
sentidos; oecupada finalmente a
zona central pelos lc cionários
de cel. Britto, que depois de re-
tomarem jardim, marcham vi-
ctoriosos sobre o Crato,—restará
somente a combater o centro do
Tyanguá—cuja attitu.de, justiça
sej^ feita aos quc ia estão, tem
sido somente de expectativa e
defTesa.

^-—Não ha entretanto nada a
temer da acção do ajuntamento
aili paralisado. A valorosa "Di-
visão do Norte" commandada
pelo Tenente Correia Lmtia,
ahi está e se preciso for saberá
JLigular vantajosamente os ad-
versarios do governo.

RIMAS

(P»ra M!!f. M. ih P. C. Feitosa)
Para ?ai.'dar-te, rrieisja ?!or raòfena
Dí.:i3,b.roch-ad.\ ioinrt: a «crránia,
);íei dèao inèíi vccfo d.-irbvla hannqiíia;
E toda lu7. dl.Uiiu ínáMiiã serena!

Depois, í ri;:v;j de db.çiir» plénà
Dando a fpnna mais- doce 4-a poesia
O coração encher de alma aíe^rui
P.tra saudar-if. mçig;a flor morena !

Q-u-rro qn- saibam pelo mundo àFór.t
Que no recanto onde a bondade mora
Modesta vive, entre jasmíns i iíanas

Tí::endo soiihQSj^madrip^ies teçerulOj
De?prevenido.4 eoraçòes prendando—A mais linda de iodas as serranas:

A. Pinio
Mernóca, 23. "?.. ,14.
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Fortaleza, 26.
Domingo ultimo as forças do

Governo estacionadas em Mi-
guel Calmon foram atacadas,
às 7 horas da manha, por urna
columna de jagunços.

Ao grito de alarme hriu-se
renhidissimo combate que tendo
íido começo aquella hora pro-
longou-se até onze horas da
manhã para recomeçar pouco
tempo depais at.é quatro horas
da tarde, quando começaram a
debandar os revoltosos atacan-
tes.
D Os legalistas moverem os seus
contendores cederem o terreno
da lucta renovaram corn mais
intensidade o •ardcír do ataque
e áquelles viram-se obrigados
a deoandar completamente.

O capm. J. Penha era visto
temerariarnente nas linhas de
fogo. Montado a cavallo ora vi-
sitava as trincheiras, ora atra-
vessava em frente aos inimig s.

Foi'num lance da mais im-
ponente coragem em que o bra-
vo soldado brasileiro se viu ata-
cado num monticuio existe itç
no campo de combate onde foi
attingido por ui.a bala- inimi.,a
a qual atravessaado-ihe o ecre-
bro matou-o instantaneamente.

Os soldados legaes, no ardor
do combate em que se acha-
vam não deram, naqueÜè m.,-
mento, peia íalu dc seu õ^m-
mandante, continuando á7*n»
çando sempre em persiga ção

Quando os soldados d?.J. Pe-
nha voltavam ao ponto de par-
t»da encontraram então o br;;*/o
official morto, estendido no solo,
tendo os punhos rijos cruzados'
um sobre o outro.

Ao seu lado estavam teu ai -
mente mortos dois jagunços e
um pouco mais adiante um
outro ferido.

O ordenança do capm. j.
Penha morrera tambem ao seu
lado bem como o cavallo que
montava aquelle official.
Immensa consternação soffreu

a força rabellista com a morte
de seu commandante.

O cadáver de J. Penha foi
transportado . para esta capital,
em trem especial.

O seu c« terra mento teve lo-
gar quarta-feira pela manhã,
tendo sido extraordinário o
acompanhamento do illustre
morto. y.

—A guarnição federal em sua
grande maioria é..-sympathica
ao coronel Franco Raoeiio.
—As posições de Miguel Cal-
mon continuam em poder das
forças do governo.—O çbiónel Franco Rabello
transmittiu hontem, vehemea-
tes tciegrammas ao marechal
Hermes da Fonseca e a todos
os presidentes dos Estados cia
federação Brazileira.

2 è Í|| pÜ|Í 3 p|

ao3 inimigos.

O directorio do partido ra-
bellista de Sobral recebeu o se-

guinte telegramma:
Cresce Kio movimento favor Ceari.

puzeíitujj 'òffiüues clivffios Oeneraes
cphypc^rari? grande asáetuhléa Cinb Mi-
liUr, cviji* íiireiitõ.íia telegíapSou: sua:e..-
tauu.o atiitüde gáaVniçkO fortaleza scu-
úào prèàti^iki' Lití.yernò Consiiiiiido ou-
ívà oatuiitisníu scdieioáü. üpinião Ki<*
agitada sobVe atíiíude exercao. titi^ao
Wtiictsià'/ i«o íib.cou situação.
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MOMO A
?$bm
*^AÍem da nosra expecíafi va foram as'íegtas 

carnavalescas de-de ano >, ne;'
cjtinde. Dizemos alem da noas i expe*-
Saliva porque a alma sobrale re~an-

<i-M affliota, corrida, a todo infante,
por boatos alarmantes, q**e tintos
iíamnos eaülatrt na vida publica e par*
tieular de cada individuo e no. seio da
familia, esse santuário bendito, ou íe
encontramos sempie o repouso de
no^os cansaços; apezar de tu d > isso
ev''perseguidos por uma crise irrechi-
cji'vel, o° carna vai esteve animido e
pir algumas horas sua visou'a nossa
(liste éçperancai

Hon ve mesmo, domingo ultimo,"uma satisfação mais on menos com-
nHinicativa,mais ou menos.agrada v- l,
que ha muilò nâo sentia este punhado
Ú liabitáiiies deste Estado infeliz., que,"para maior desdita, assiste neste rno-
raento de angustia, os seus filhos se
devorarem, se ferirem, se depredarem
ç|».mÁ aniinaes famintos e indo.nr
veifA

A nossa penn.i.senvo querer, sen
6 vxensfir, descrevendo embora o que
foi' uma festa carnavalesca em nosso
berço-natal deixa-se levar num im-
pulso de magna para este assumpto, o
riais 

"intrínseco,-o mais doloroso q >e
hoje deparamos, isto se explica:—é
que tomos o presentimentoque miio*
res males ainda virá sobre este povo,
Mo i»ólíre, tão desprotegido e tão só
que ate a Consti tu içao de seu Paiz
I#e fecha a porta e llie alnndòná.

Voltemos, porem, ao nosso po«to
e arranquemos da penna a descripçâo
cto nosso Carnaval. ;

Domingo, segunda c terça-feba,
grande numero de "mascaras" per-
correram vás nossas ruas pondo en
deban tada a garotagem vania e em
•sQhresalto as meninas nervosas.

O nosso carnaval de rua, como em
todas as cidades pequenas com> a
nossa é sempre o mesmo: vagabun-
do e mal amanhado como um :alun-
ga de juntas, todavia, é o nosso car-
naval popular.

Em nossos Clubs dançantes porem,
o nosso carnaval é distineto, elegante

Façamos portanto, a descripçâo gás
festas carnavalescas realisadas nos
cíubs da -.cantes desta cidade, tal
qual nos fornece a reportagem de um
dos nossos auxili-res..

. Írbíi iaW
• O «Grêmioi» sempre se distinguiu
nas' suas partidas carnavalescas, pela
«uantidade e bom go^to de suas
pliíantasias e pela consideração quasi
religiosa que©£ seus membros votem
adeus— Mom«.

A sua festa de saaado uttrmo con-
firma cabalmente a nossa opinião.

A*s t horas em ponto fizemos a
nossa entrada nos salões deste club.

6 seu ílírecter, o sr. dr. José Sa-
boya d'Albuquerque, esperava-nos no
topo da e cada cem aquelle sèu ri-

sfisinho, míxlo de eircum cripção e
ama uodadè. A; .';-.,-.

Em* amos.'" Os *alóes ricvinéiite enfiados bri-
ibàváíU exJ--anhaménte, con.) um früA
d "> prOhibilO. V ;¦:¦

As d .nrç.ss começaram cedo ao calor
do -'enthusiasmo, á eiri >-;a i da musica,
ao vigor fío combate de Mcíoreti i»•¦•.

Rui

Os s-jí:ões ieg ugií;-ivam; quasi não
se podii dançar.

Grupos de "gremistas" phantasia-
dis passavam e prepassav^nterrível-
míuile encanta !>ra<...

Vam >s descrever as phiniasias que
vi nos. Antes, p.ore n, precisamos di-
zer, n<1o como opmiâo nossa mas
como opinião . de muitos qué as
pliantashs que uni** ce de-tacc-ram fo-
ra-n os seguintes: B)cchnite--Elec!ri*
cidade—as duas egypcias e a Im-
prensa. v .:

Nâo ficaram todavia, fã > ;de?:tanc'á-
di?; as reitante , justiça se faça. Ve-
jíimo*:

Bacciànts—••enborita Liura Sa-
b«»y-i—Tinhi, de facto, a graça provo-
cante dá linda sacerdotisa cio grande
de (is do vinho. Do pequenino caüx
que ira/iá preso do.«parreiral» v.irente.
de sua phantasia tra-ns^or^ava o l,:cor
«*uAiit e embreagante da sua g..raç§;

ELEcr-KiciDAOR—senhor ita Beriha
Parente—Na noite escura descasca-
bellos brillnva com > um raio de lii ir
dolente o symbolo da electrieidade.
Os seus olnos.expressivos lembravam
dois pequeninos dynanios...

Bqywsía! — senhoritas Cbiquita
AdeçKÍátò e Laura Parente—Graça e
beílesa. As sins' cabecitas buliçosas
apertadas naqueiles turbantes de se ia
de cores vivas tinham aquellas linhas
stiaves, áquella subtilida le artística das
filha* do ^ran-le império és *\»te.

4M.ps*fiwsA-.-senhorita Auielia Cia'-,
dini—Era a repre-entanle ligitima ch
arte de Outtenberg. Ni sua' toilette de
setim branco estavam impressos al-
jSfuntH jornaes ora em cirulaçüo nesta
cidade:— "No.list ¦"— "Rebate"—«*0 i
Mojiocaloi»—"O Grêmio".

Em sua cabe:a pequenina viam*se
presos, um tinteiro e uma penna.

Nas mangas da pbantisia l am-se as
seguint-s inscripções: "Ave liberta'*!"
•Liberta sum" !

Que valente collep teríamos n5s...
Feiticeiras—sebhol-iias Lair Ctval-

cante e iild* X-Tez—Nao podiam ser
mais... feiticeiras. O poder magnético
de seus olhos tinha alguma cou*a de
íatal, alguma coura deirreí!Ístive!...no
my-tevioso abysmv daquelles olhos
fafg.fi o mysierio de ami noite eni «a*
rada....

CiRCA«fiANAS—s.enliaritas Luiza P'J-
rente Cacildi Cavalcante—Ertas duas
filhas de Ci) cássia, o paiz das monta-
«hás, encravado num dos pincaros de
Caucaso, onde Júpiter num assomo de
cólera mandou acorrentar Prometheu;
essas duas creaturinhas alegres bem
mo travam ter vindo de tao longin-
q«n t!»rra atravez do Cáspio, ou atra-
vez doMarNeçro.

Jooo—senh íila Amélia Sanford--
No seu porte e^guio e correcto de
«yankee smait» ficou-lhe bem a ^x-
centricidade do trajo.

Cio*na"—senhoritas Nina CAIdimV
Suia Pio Machado e Suza Saníoid.—
V iii n-as a lei«ri>uena*did!a,»danclí> a
uns futuro risonh> e esperançoso, â
outros (oh ! sorte ingrata!) o desen-
gano tes ri vel, que fulmina e mata.
Ricas, como todas as ciganas pendia-
lhes das cintas, dos colos e dos pul-
sos cokres de pequeninas libras. E#
como lhes ficavam bem as cabecitas
envoltas nas mantas de seda vivas,
listadas,--furta-cores !...

Tulipas—.enhorilas Alfa e Ma-
riinhi Pompeu, graciosas e peiegri*
nas floresi Frescas assim, raras as-
isim, nem - mesm ) nos jardins da Hol-
landa, onde fluré.n as tulipas maia
raras, mais preciosas, mais ?»*escas.

Tulipas morenas !

«Uni rosto m 'reno,
Uns olhos tremerdes,
Um pé aiidaluz,
Que linda receita
P'ra almas doentes!
Que linda !... Jesus !»

Amor—Hilda Mendonça e Fran-
cisquinha Menezes—Cupido, o deus
traquina, o deus do Amor, coma-.
suas âAas pequeninas, as seitas humi-
das no licor d,os lyrios, alli... e a alü
que estava, arco em punho..; E as
v:cti.n-s felizes de suas doirada* se-
lias a cahirem vencidas, a cahirempre-
sa5;- a cahir.ern submissas...'

Bicycleta—senhorita Gerviz Pes-
sô*--Na elegancia«smart»de sua linda
phanlasia o seu corpo leve tinha a
agilidade de um "touriste"e a expres*
«âo"de seu rosto a singularidade ca*
racteristica de uma inglezinha bonüa.

Pastora dc o\nços— senhorita Be-
lai d Andrade—íoi inosa, meiga, mo-
desta, como as pastoras de... Ranços.

Camponesa—senhorita Yaya P -m-
peu—ua singelesa de sua ph'U)ta'sia a
linda camponesa dava idéia das fi-
lhas da Àioania.

Esthülla—senhorita Diva Ran-
'gel--Como Venus, a formosa V-sper,
irradiava e fulgia...

ARLEQ8IM—senhorita Srnhà Pa.-soc.
* Marinheiros—J. Bruno, J. Rocha, F.

Monte, Raymundo Lope*, Antônio
Lopes, Randat e Plínio Pompeu.

Foi um terrível e vicloiioso assalto
dos bravos niáriniieiio* que,de«bmça»
em punho entoavam a canção de
gueira:

Sou marinheiro,
W sina:

E' sini que deus me deu
Vivo contente no mar,
No mar assim vivo eu !

Trovadores—Nazion Ribeiro e Ono?
fre Rangel-De ••guitarras'» em pu*
nho cantavam ás suas j-.dietas, odes
apaixonadas.

Alma *'doutro münoo" —Mario
Cialdini—tivemos*lhe tanto medo...
Pensávamos justamente como deviria
ser a alma d-iim jagunço quando
nos appareceu o... Mario !

Guardamos com carinhosa af feição
a impressão agradável que trouxemos
do «Grêmio,» bem como as delrca*

da^ distiacçõas do director daquella
íe»ta o sr. dr. J .ísé Saboya de A! Wk
querque, que, com sua digna'é vir-
tuosa esposa, exma. snra.di Sinhá Sr
boya, foram incansáveis para com o^
seus convidados.

Outras festas ainda tiveram logar nfr
«Grêmio» nos dias seguintes.

Segunda*feira, umi animada ''«sai»
rèe» dançante s terça, vilente hitalha
de confeíis e danças.

ií MlÚ
O Ciub irradiava.
Pelas janellas escaacara^as á ruit

•« gojfõas de laz cambiente derra*
«avam-se pela Multidão compacta 4o"sereno," deseahando aqui e alli o
arreadilfaado ílo cortinado dt seda t
a» sombras quistas tfatplaitat orna-
neaUó^.

Tiaha o aspecto d< um •bberbe
tewaplo oadè os aatigos oiienUes,
entre .luz, aroma e flores pendiam %
deusas mythol^gicjs o seu divino
cullo: o culto áo Praaer, o cuho da
Aliaria, o eulto do Amor !'Ha atmosphera miriia de aramji
pairav* como que ew d ii frio-, a lütila
e div-in* harmonia do cérebro das
Doniísetís, e baixando sobre nós«
nos ini'trando nalma e nos: tocai;i lo
no coração dava-n-.!s idèa perfeita, .-a.
iüuslo suave e consoladora de uai
baile de nymphas em que Pan taças-
sc flauta em homenagem a Mono.

«As flores das magno!us peifamadas
Dormiam como poinbíii côr de

arminh'1)
Sfôbre as folhas Iu2ente.it bronzeada;...-

V^lsava-se.
üobte o saalha ' «siielhaiíie, os¦".'.

sapatinhos minstjfsas, com® os ({$$ ,
tihdoriiis* da* '«'ias deslizavam subo?,
teV'«s, imprespectiveis como se foiseiu
c.alçad«?>« n*\s. pequeninos pés de
*jyfnphis peregrinas.

Uina afílncíieia desusada efíiío-""
brecia t transbordava dos vastos s|~
lOes.

AHimadiífsimas batalhas de lançy-
perfume tinham logar a cada mi-
mento.

E o riso franco, ocrnmunicativo,
infindo, ia de lábio a lábio e pairava
no ar, impregnando-o, electrizaà-
do«o...

Nao houveram phanUsiff-. Em
compensada ricas toilettes brilhavaüi
e fulgiam pondo em desttqneo mais
elevado gosto pela arte do bem vis-
tir.

Si bem que não tinha was Ciunpe-
tencia para emittirmos a nossa ó#{-
niâo em tâa dei içado assumpto, toda-
Via, cumprimos um dever infrasre-
ri vel destacando as tres toilettes mais
lindas q-ie os nossos olhas pro fa nos
tiveram accasiío de admirar,

Madame Dolorcs MwuJrs. F. Go-
ms— 1 n-la. c*n ccçâo «íe \$&i cor
de rosa leve, cam applkaçôes de si-
tim,

Madame Lyly Cysfiè—efeganliVi-
mo vestido áe Ú azul ciar® com urna
pequena cauda, túnica de gaze preia

ilegível
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*«Yai. *<? vcYm >u» verde es -

e«>o. -Cpíâ" grande volta de 
'contas

pteUs. cabia dos homWras até a tiniu*
ra. Um» basto e delicado ramo de
íítyosole* e outras flores artiticiaes
pic.no* o arregaça d • da saii.

Outro ramo pendia igualmente da Viajantes
bUira. ., ".

M* time Ediíh Mendes Alverni—
Soberbo vestido de crepe da China
boi dado,c»»m tona!idades de amarello
<y!kVo. Atra vaz das flores bordadas do
vestidos hanspparecia o reflexo' da
"sftmhra" de setim cor deoiro novo.

Dos hombros cabiam syiwetriea-
rornte pngentes dourados e abra*
cava * saia uma faixa de setim ama-
redo.

A .nnsra--reportagem, representada
nos "DemociatííS" pelo nosso compa-
nhrro Craveiro Filho, c.mpeguiu
obter o* seguintes nomes das peèsÒás
que cmtpitreceiram aquella encanta-
üofà festa. •.-...'¦

Senhoritas:

Ipneíra?.
No \Uk a

| —A graciosa menina Y8 ila, íi'!ha.e •
tremosa cie nosso amigo Joaquim Li-
beraio de Oirvalho.

—Aca mpanhado de sua joven e gen-
til esposa, seguiu pelo horaric de
quinra feira ultima, para Camocim,
com destino ao Pará, onde reside, o
nosso distirictft e sympalhico patrício e
amigo José Modesto F. Gomes.

— Estiveram esta semana nesta ci*
dade:--Anselmo G.megundes, de
Silo Benedicto; Arthur Siiva Ramos,

Mocinha Fontenellc, Laura lbyapina,
NmVme Mendes, Nanihhà Rodrigues, Mi mi
de Paula Pessoa, Francisquinha de Aragão
Mendes, Itidilhita Borges,' íslai Mendes,
QTqtuta Adeodato, Marieta Albuquerque,
i.aura Viria-to de Sahoya. Eulhália Capote,
Matilde Rodrigues, Marieliuha Borfes,
Marimba Parente, Beatriz Mendes, Opire-
Ha Jbyapitu», Diva Albertino, Ou aracy Men-
des, nlrneidinha, Francion Albuquerque,
Franciné Pinto, jovita Albuquerque, Ma-
r.iou Carneiro de Albuquerque, Anionietta
Craveiro, Maria Gomes Rodrigues, Esther
Lopes, Raymundinha Quixadá Aragão,
Rachel Pontes, Maria Amélia Adeodato,
jül»a Lyra, Amaiia Moraes, üervi?. Lopes,
Lindoia Mendes, Iracema Pompeu Silva,
Auiea Capote, Hilda Mendonça Lopes,
Mocinha Liberajto, Cindida Ponte, Maria
do Carmo Lyra.

MADAMES

Raymundinha Quixalá Mendes, Mimo-
sa Frota Cavalcante, Marieta Aragão de
Paula Pessoa Mendes, Edith Mendes Mont*
Alverni, Iracema Mode to Mendes, Lili
Frota Cysne, Naninha Paula Pês.-ôa Mem
des, Juha Lopes do Amar»!, Abigail Alver-
ni Ferreira Comes, Dolores Mendes Fer-
reira Gomes, Julietta d'Albuquerque Crir
Veiro. Débora ibyapina Parente, Chiqui-
nha Adeodato, Alice Lopes, Amaiia Al-
buquerque, Fanny Almeida, Adalgiza' Pa-
rente, Marietta Furtado Borges, Jacy Men-
de» de Lyra, Béllinha Mendes, Maria de
Lourdes Parente, Auianda Quixadá Ara-
j*ào, Maroea Lopes, Maria José de Lyra
Aguiar, Alice Lopes Ferreira Gomes, Dom
don Pontes, Chiqui nha Fontenellc, Maria,
Parente e Silva.

Ainda guardamos com avaro acatamen*
to a impressão que nos produziu nalma
esta delicada festa. Tão cedo talvez, não
tenhamos occasião de sentirmos a mes*
um satisfação, a mesma alegria que expt-
rimentamos nos "Democratas" porque o
que é bom é difficil.

O baile de terça-feira com, que este
valente club tencioniava fazer as despe*
das de carnaval foi suppritnido, como
sabemos, em virtude da morte inespera-
da do capitão J. da Penha, na büiaiha de
Miguel Calmon.

«m,« *m »»»»« »» m é » <i»ni

VÍDA SOCIAL
Anniveríarios

Fizeram a mios:
H:oje.

—O menino Octavio, filho de nos-
so assignante Eduardo Furtado de
Mendonça.

No dia 2õ
—O distineto agrimenser Philome-

no Craveiro, irmão de nosso compa-
nheiro Craveiro Filho, residente em

«oeio da firma Nicolau Se. Carneiro,
Alfredo e Fernando Pessoa Cavalcan*
te, de Camocim; Napòleâo Gonçal-
ve* Pereira, de Catire..

—Demorou-se alguns dias em nos-
«a cidade o distineto moço Humberto
Beviláqua.

No intuito de conhecer i nossa so-
ciedade viera até aqui donde partiu
no horário de quinta-feira, com des-
tino a Manáos. Ao distineto visitante'
os nossos cumprimentos.

. / Y ¦

Participações <

—O nosso bemquisto amigo José
Modesto F. Gomes e a sua delicada
e«posa d. Dolores, Mendes F. Gomes,
pa. ticipaiam.-nos o seu consórcio re?<-
lizâdò nesta cidade, no dia 14 do
corrente.,

—O nosso assignante José Coelho
da Siiva Moreira,. reiidente em Sus-
suanha pai ticipou-nosi
seu casamenjí» com a
dora Pinto de Mello.

Agradecemos.

igualmente o
snra. d. Theo-

FALECIMENTO
Faleceu ó\ feira passada, nesta cidade,

acommetida ide antigos padecirnept.o.s, d.
Thcresa de Salles, tia de «osso composi-
tor Gercy Franca.

O seu enterro teve logar no dia imrne-
diato, pela manhã.

Enviamos os nossos pêsames.
w»M»wWH»

Y 
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Manoel de Pontes Franco, snas ir-

mãs' Antonia Barboza de Orãcismá
Pontes, Hpnariana Pontes d'Aguiar
e Fausto Pontes d'Aguiar Franco e
familia auzente, agradecem a todas as
pessoas que vizitaram • sua irmã Ru-
lina Pontes d'.Aguiar, durante sua
molesiia, que acompanharam seu en*
terio ao cemitério, assistiram as mis*
sas do 3° dia e lhes enviarão condo*
lencias.

OE SANFANNA DO CATU'

Do estimado fazendeiro em Sant'
Anna do Catú, Estado da Bahia, sr.
capitão Francisco da Costa Neves, re-
cebemos a carta que se segue:'Mimo. sr. dr. Machado, iY

Saudações. ;.
j\ conselho de meu sobrinho e ami-

go tenente Manoel Grlgorio de Freitas,
usei o vosso preparado r%N ITüAL para

IÍMiaÉàuabiL'teMi^iÉaA^jiH^Háiid ^"Wíiwpi
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dhasi'leiro y
íéi. jáiB aslte suas héjSh-LIié Mbhíi
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Vantagens aos leitores do

01EASZLSXB0
O MUNDO BRASILEIRO que apare-

cera brevemente será a mais importante
revista commercial e industria! publicadaatè hoje na America Latina com .uma ti-
ragem superior a todas as outras juntas-O seu objecto principal seri.omelho.
ramento econômico, commercial e in-
dustrial de particulares, commerciantes¦e industriaes do Brasil.

Um grande numero de pessoas se li-
mi tam a viver uma vida vegetativa, con*
teutando-se dos mesquinhos resultados
de seus empregos, sem pensar que pode-riam melhorar muito as suas condições se
oecupassem bem o tempo durante iodo
o clia.
OMUNDO BRASILEIRO em suas mui-

tiplas rubricas indicará 09 meios com os
quaes poderão, *>cm faltar aos compro-
missos habituaes, conseguir fontes de
lucros com trabalhos fáceis e correspon-
dente ás suas inteliigencia6 e capacidade.

Um numero illimitado de grandes e

rar seus capitães, augmentar suas reweías
aconcelhando, indicando, prevenindo »s
meios a empregar.

Regalias que gosarão os assignaiifes
fundadores do

y I1ÍEM1 ,
Alem de todas as regalias já indicadas,

communs a todos os assignantes, 4t0
Mundo Brasileiro" «fferece grandes pre-
mios como sejam: bicicletas, bengalas,
guarda chuvas,i-hapéos,períumarias tinas,
etc, ã. todos os assignantes fundadores,
isto é, aquelles que nos mandarem destfe
já a sua inscripção como assignante.

Esses prêmios, que sâo de real valor,
serão oferecidos a titulo de benemerenci.a,
mas unicamente aos assignantes fundados
res, corn sorteios de grandes prêmio-
pela Loteria Federal.

MUITO IMPORTANTE:

«O Mundo Brazileirot facilitará a seus
assignantes as compus que necessitarem
fazer, na Praça do Rio de janeiro, enc&r

importantes capitães acha-se actt«atmcnte regando-se mesmo de fazel-as, indepéjr
sem emprego, sem circulação, devido
ainda á ignorância dos seus' proprieta-rios sobre os meios inais seguros è de mais
fáceis resultados em empregal-os.

De outra parte ha um grande nume-
ro de industriaes que deixam de melhorar
suas negociações, ria venda de seus pró-
duetos, par falta.de úteis indicações sobre
importantes praças commerciaes, em fim
por serem limitadas as relações commer- paganda,catalogos, perfumarias, figurinos,
ciaes que mantém. artigos de escriptorio. etc, etc, absolu-

Quantos espíritos notadamente capazes, tamente gratuito,
engenhosos, se perdem ficam obscureci- Por importante contracto feitocom unia
dos, por falta de meios? das principaes photophias do Rio de Ja-

dente qualquer commissão ou gratifica-
ção, tendo para esse serviço pessoal
teçhnico competente.

^ direcção do <0 Mundo Brasileiro»
enviará ás principaes casas commerciaes
desta praça, ou da Europa, uma lista com
os nomes e direcções de todos, os assig-
nantes fundadores; para o fim de que
essas casas lhes dirigiam a titulode pro-

O MUNDO' BRASILEIRO virá, pois,
dar alento, energia a todas essas fontes
ii renda, que sáo boa vontade, o tempo,
o emprego de capacidades e intelügen-
cias. Para isso OMUNDO BRASlLhlRO
em suas columnas facilitará a todos os
meios fáceis e mais communs de inelho-

neiro, «O Mundo Brasileiro» fornecerá
aos seus assignantes uma beliissima e bem
acabado ampliamento photographico, dw
tamanho de 18 por 24, bastando para isso
que o assignante lhe envie um pequeno
original da photographia que deseja e
5$0í)0 em mais da assignatura.

-j
<

O

Mm a jr, Antônio Maselli
Gerente Administrador do Mundo Brasileiro

Avenida Ri) Branco, 137—1* andar—Rio de Janeiro

Remetto a V. S. a quantia de 15S000 como assignan-
te fundador da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nõm<

Cidade

Kua e numero

Estado

A INJECÇAO BRASILEIRA

Cura gonorrhéa por mais anti-
ga que seja.

E'um remédio de effeito sur-
curar me de uma terrivef itlcera syphi- prehendente, porque basta um
litica quesofftia no peito dopèe que só vidro, e custa apenas 2.000
muito me fazia soffrer, e tâo excel- fçj^ Encontra-se na "Pharma-

ANTJGAL
E* o melhor contra syphilis e reumatis*
mo. Vende-se na drogaria Guimarães.

lente foi o resultado que colhi» que*
ao terminar o 2*. fiasco ja me achava
bastante melhoiado ecom ouso dos
3*. vidro fiquei completamente curado;
pelo o que licito me seja dirigir a pre-
sente a v. s. em preito de gratidão.

Fazenda Matto Limpo, (V-Ila de
SanfAnna do Catú), 2 de Outubro de
Í9U.—Francisco da Coüa Neves.

8*^ VENDE-SE

cia Pasteur'

Ponjfède seda de diversas cores de

Um guarda roupa e um guarda louça ei«
perfeito estado, construídos de madeira de
lei. Os interessados poderão entemlerse
com Antônio Pereira de Menezes.

if^mmmramamimm

2$Ô0U a 1*500
ü Loja Leão"

União Mutua
Craveir» Fiilit.

agente em S»'bráJ,

LEGÍVEL A4
y
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Tff"1S m que ?ç"Ea ^r- CoTnmrrciante.? Atrazo ua vida? O resultado do balanço não lhe foi favorável? HoU"||.M%|!

¦A$M 
j 1 ve prejuízo? Sabe çi causa dc tudo isto?' É. a... í?U?; de tino commercio! por parte dc V. S. Quer uvn h |Si;!

A^Á corrsaihodé amigo? Vtnha a sobral e pir cure na Rua Senador N. 29 ¦ a "C;-\S-\- 
JS| .:\X.] - 

jf||f|Í f
,'Wa j LI.SX.A.'' da finTia A"tbür Lundgre:. Cia. onde'V. S, poderá encontrar alem do 

"agrado, 
síng.|MM|||

^ 1 JccritíEde c enapregades smavçis encontrará uni StOck colloü_saI~dc fazendas genuinamente' -nadona- ¦ &&^& Si:
JH~Jíl.es a preços reduzidíssimas, dc .reclame, que çstão apar de optimas padroiyagens e sào de' grande
resistência. Recebemos per 'ocos os vapores c seguinte: Brins, Chitas, Gsíokís, Fouíardes, rhaniasiÈfs,Fus-'
íòes, Morimespecial à rs. t0$000a peça com-18-/.' Toalhas para-rosto*e banho e muitos outros ar-
tigos qüe só ¦com a vista üe V.-S. Não medite sr. Cornmerciante, tome o trem venha koje m.esmo ter aíeíiclda-
de de verificai: a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a crise /-...,¦'.¦
>.. -¦¦'/ ¦' '.- •'' .''._ ... V- .. ¦ \ jW \ 
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